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Nas questões de escolha múltipla, selecione a alínea que completa de forma correta a afirmação inicial, em cada item.
1. A taxa de qualificação da população constitui um indicador importante para analisar o dinamismo socioeconómico dos países.

Nota –A taxa de qualificação da população estabelece a relação entre o número de diplomados com ensino superior e a população com 15 e mais anos de idade (apresentada em percentagem).
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Fig. 3 Evolugao do nimero de exploragdes e do indice de envelhecimento do produtor agricola, em Portugal.
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Fonte: Emigração Portuguesa. Relatório Estatístico 2014.

in www.observatorioemigracao.pt (consultado em janeiro de 2017) (adaptado

1.1. A partir dos dados da Tabela 1, é possível

(A) concluir que se registou um aumento generalizado da qualificação dos portugueses em todos os níveis de ensino.

(B) calcular a diferença entre o número absoluto de residentes qualificados e o número absoluto de emigrantes qualificados.

(C) calcular o crescimento relativo da população residente qualificada e da população emigrada qualificada.

(D) concluir que o número absoluto de emigrantes e de residentes com qualificação superior aumentou.

1.2. «De acordo com a Figura 1, a qualificação da população emigrante aumentou entre 2000/2001 e 2010/2011». Esta afirmação é

(A) falsa, porque se regista uma redução da percentagem de emigrantes com o nível secundário de escolaridade.

(B) verdadeira, porque se regista um aumento da percentagem de emigrantes com os níveis básico e secundário de escolaridade.

(C) verdadeira, porque se regista uma redução da percentagem de emigrantes com o nível básico de escolaridade.

(D) falsa, porque se regista um aumento da percentagem de emigrantes com os níveis básico e superior de escolaridade.
1.3. A evolução, entre 2001 e 2011, da percentagem de emigrantes portugueses com ensino superior, observada na Tabela 1, deveu-se, entre outros aspetos,

(A) ao desajustamento entre a oferta e a procura de emprego no mercado de trabalho qualificado, no território nacional.

(B) à flexibilização generalizada dos horários de trabalho no mercado laboral mais qualificado, no território nacional.

(C) ao equilíbrio entre os serviços qualificados prestados e as remunerações auferidas no mercado nacional.

(D) à elevada internacionalização das empresas portuguesas dependentes de mão de obra formada no território nacional.

1.4. A população imigrante que entrou em Portugal na década de noventa do século XX tinha origem, predominantemente,

(A) em Moçambique e no Reino Unido.

(B) nos países do sudeste Asiático e em Angola.

(C) nos países da Europa de Leste e no Brasil.

(D) em Cabo Verde e na Índia.

1.5. Para inverter a tendência registada nos valores da natalidade em Portugal, deve promover-se

(A) o acesso igualitário de género aos métodos contracetivos e o aumento da qualificação da população ativa.

(B) a redução de impostos às famílias numerosas e o aumento da qualificação da população ativa.

(C) o acesso igualitário de género aos métodos contracetivos e a flexibilização do horário de trabalho das famílias.

(D) a redução de impostos às famílias numerosas e a flexibilização do horário de trabalho das famílias.
2. “Portugal apresenta uma diversidade de paisagens agrárias que são o reflexo de múltiplos fatores naturais e humanos.”

2.1. O espaço rural ocupa uma parte significativa do território português.

(A) No espaço rural desenvolvem-se unicamente atividades agrícolas.

(B) O espaço rural, integra o espaço agrário onde se individualiza o espaço agrícola e a SAU.

(C) O espaço rural, integra o espaço agrícola onde se individualiza as terras aráveis e o pousio.

(D) O espaço rural, integra a SAU onde se individualiza o espaço agrícola e o espaço agrário.

2.2. O afolhamento está ligado ao conceito de…

(A) Povoamento rural.

(B) Sistema de cultura.

(C) Emparcelamento.

(D) Policultura.

2.3. Os sistemas de culturas que dominam nas regiões agrárias do Entre Douro e Minho e Madeira são…

(A) extensivos, onde é comum a prática da monocultura e culturas de regadio.

(B) intensivos, onde é comum a prática da monocultura e culturas de sequeiro.

(C) extensivos, onde é comum a prática da policultura e culturas de regadio.

(D) intensivos, onde é comum a prática da policultura e culturas de regadio.

2.4. Nos Açores a paisagem agrária é dominada por:

(A) campos abertos ocupados pela cultura intensiva de flores tropicais.

(B) pastagens permanentes para a criação extensiva de gado bovino.

(C) campos fechados dedicados à cultura intensiva de cereais de sequeiro.

(D) culturas de produtos hortícolas em estufa e de culturas permanentes.

2.5. - A morfologia agrária é a forma como …

(A) como estão associadas as técnicas e as plantas escolhidas por uma comunidade rural para tirar partido das suas terras.

(B) se utilizam o conjunto de técnicas de rega associadas às culturas praticadas.

(C) os campos explorados estão ocupados em termos de dimensão, forma e vedação.

(D) os campos explorados estão ocupados quanto à variedade de culturas.
3. As Figuras 2 e 3 representam a evolução do número de explorações e do índice de envelhecimento do produtor agrícola, em Portugal
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Fonte: Contas da Agricultura 2006, INE, 2007.

Evolugio da contribui¢dio do VAB da agricultura para o VAB nacional e participagido da agricultura no PIB
nacional e da UE-25, em 2005.





3.1. A diminuição do número de explorações agrícolas foi acentuada
(A)  sobretudo para as grandes explorações. 

(B)  em qualquer das situações representadas. 

(C)  sobretudo para as pequenas explorações. 

(D)  entre os produtores a tempo completo.

3.2. A diminuição do número de explorações agrícolas deve-se, sobretudo 

(A)  ao aumento da mão de obra agrícola e à crescente urbanização. 

(B)   à elevada rentabilidade e dificuldade de atrair os jovens para as áreas rurais. 

(C)   à baixa rentabilidade de algumas explorações e ao abandono da atividade agrícola. 

(D)  a medidas de política agrícola que favorecem a diminuição das explorações.

3.3. O desenvolvimento da agricultura portuguesa é muito condicionado pela reduzida dimensão das explorações porque esta 

(A)     inviabiliza a mecanização e condiciona a modernização.

(B)      condiciona o uso de fertilizantes e pesticidas. 

(C)      aumenta a produtividade agrícola e a competitividade.

(D)      favorece a mecanização e o uso de fertilizantes. 

3.4. A categoria de ocupação da SAU em que se inclui a olivicultura é a das...

(A) … culturas permanentes.

(B) … culturas temporárias.

(C) … terras aráveis.

(D) … hortas familiares.

3.5. A produção mundial de azeite está concentrada na bacia do Mediterrâneo. Este facto explica-se pela existência, nessa região, de...

(A) … extensas áreas com solos profundos e muito férteis.

(B) … aquíferos que permitem a utilização de sofisticados sistemas de rega.

(C) … formas de relevo aplanadas sem grandes declives.

(D) … climas com invernos amenos e verões quentes e secos.
4 - Os esquemas A e B da figura 4 representam paisagens agrárias típicas de duas regiões agrárias portuguesas. 
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4.1. O sistema de cultura da paisagem agrária da Figura 4-A caracteriza-se, predominantemente, pela…
(A) monocultura, pelo aproveitamento extensivo e por uma agricultura de sequeiro.

(B) policultura, pelo aproveitamento extensivo e por uma agricultura de sequeiro.

(C) monocultura, pelo aproveitamento intensivo e por uma agricultura de regadio.

(D) policultura, pelo aproveitamento intensivo e por uma agricultura de regadio. 

4.2. As imagens das Figuras 4-A e 4-B correspondem, respetivamente, às regiões agrárias…
(A) da Beira Interior e do Ribatejo e Oeste.

(B) de Trás-os-Montes e do Ribatejo e Oeste.

(C) de Alentejo e de Entre Douro e Minho.

(D) de Trás-os-Montes e do Alentejo.

4.3 O povoamento rural da imagem da Figura 4-A caracteriza-se por ser…
(A) disperso. 

(B) misto. 

(C) concentrado.

(D) linear.
4.4 Na imagem da Figura 4-A, as explorações agrícolas são, maioritariamente, de…

(A) média/grande dimensão e com forma irregular.

(B) média/grande dimensão e com forma regular.

(C) reduzida dimensão e pouco fragmentadas. 

(D) reduzida dimensão e muito fragmentadas.

4.5 Para minorar o obstáculo, a nível da estrutura fundiária, representado na imagem da Figura 4-B, é necessário apostar no/a…

(A) emparcelamento.
(B) qualificação profissional da população ativa agrícola.

(C) melhoria da rede de caminhos de acesso às explorações agrícolas.

 (D) associativismo e qualificação profissional
5– Observe/analise atentamente a figura 3.

Figura 3- Evolução do contributo do VAB agrícola para a formação do VAB nacional (%).
5.1 – Descreva a evolução do contributo do VAB da agricultura para o VAB nacional, nas cerca de 3 décadas representadas.

5.2 – Refira em que medida considera essa evolução favorável ou desfavorável e justifique.
6– Observe/analise atentamente a figura 4.


Figura 4 – Composição da SAU portuguesa, em duas datas distintas (Recenseamento Agrícola 2009, INE, 2011).
6.1 – Preencha o quadro abaixo de forma a identificar e caracterizar SAU e seus elementos (na coluna Exemplos, refira 3 de cada nos espaços para o efeito):
	SAU – ______________________________________________________________________________________

	Constituintes em 2009
	Exemplos

	49% - 
	Plantas herbáceas semeadas e plantas herbáceas espontâneas

	09% - Pousio
	Terra em descanso/plantas que fixam azoto (ex: trevo e tremoceiro)

	23% -Culturas temporárias 
	

	18% - 
	

	1% - 
	


6.2 –  Dos diversos elementos da SAU, refira quais aqueles que sofreram variação mais acentuada e como se processou essa variação, entre 1999 e 2009.
Tabela 1 – Taxas de qualificação da população 


residente em Portugal e da população emigrada 


nos países da OCDE, em 2001 e em 2011.





Figura 1 – Qualificações escolares, por níveis de escolaridade, da população emigrante portuguesa com 15 e mais anos de idade,  residente nos países da OCDE, em 2000/2001 e em 2010/2011.





Figura 2 e 3- Respetivamente, evolução do número de explorações e do índice de envelhecimento do produtor agrícola, em Portugal
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